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tos, criando formas diferentes de co-
mercializar e de se alimentar. 
Outro destaque do Congresso vai pa-
ra a valorização do trabalho das mu-
lheres, que gritaram com força lá em 
Brasília: “Sem feminismo não há 
agroecologia!”. Nosso Projeto tam-
bém participou do Congresso com 
intuito de se manter atualizado sobre 
as tendências da agroecologia no 
Brasil, fazer contatos e apresentar 
nossas experiências na região do 
Campo das Vertentes! 

No dia 02 de julho, 54 pessoas se 
reuniram na propriedade dos Evan-
gelista em Antônio Carlos-MG para o 
2º Intercâmbio Agroecológico. Parti-
ciparam as famílias agricultoras, téc-
nicos e consumidores que cons-
troem, juntos, a Rede Trem Natural.  
Neste dia mereceu destaque a hos-

pitalidade e alegria dos Evangelista, 
que construíram uma grande estru-
tura para abrigar as pessoas contra 
o frio e a chuva que caia naquela 
tarde e preparam uma deliciosa fei-
joada, saboreada por todos e to-
das! 
  Neste encontro tivemos 
quatro temas principais para as dis-

cussões, que foram: 
 
   Adubação verde;   

   Alimentação animal;  

Comercialização, certifica-
ção e comunicação; 
 

Geração de renda para   
    as mulheres       

 
 

Mais de 5 mil pessoas se reuniram 
entre os dia 12 e 15 de setembro 
em Brasília no 10º Congresso Bra-
sileiro de Agroecologia (CBA) cujo 
lema foi “(...) as transformações 
dos Sistemas Agroalimentares”. 
O que isso quer dizer? 
Quer dizer que para a agroecolo-
gia ter sucesso precisamos cami-
nhar juntos com os consumidores. 
Ou seja, além das práticas na roça, 
também precisamos nos comuni-
car com quem compra os alimen-

  2º intercâmbio da Rede Agroecológica e  
Homeopática das Vertentes Trem Natural 
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Fossa biodigestora 
econômica  O Solo também usa chapéu! 

Árvores melhoram a qualidade da pastagem 

ve. A camada que vai se perdendo 
é aquela que abriga a maior parte 
da vida do solo. Os seres invisíveis , 
que chamamos de microorganis-
mos, estão lá, e são  fundamentais 
na agroecologia para o equilíbrio e 
saúde das plantas que cultivamos. 

Vamos proteger o solo com um 
bom chapéu de palha? 

Veja na foto quanto solo foi perdi-
do em uma área que foi cultivada 
por 15 anos sem uso de cobertura. 

Quando o pingo da chuva bate na 
terra descoberta ele causa o maior 
estrago! Vai “lavando” lentamente 

a superfície e com 
o tempo o solo vai 
perdendo sua  ca-
mada mais rica. 
Esse processo 
ocorre até mesmo 
nos lugares de re-
levo plano ou on-
de o declive é sua-

B O L E T I M  A G R O E C O L Ó G I C O  D A S  V E R T E N T E S  

Um pequeno riacho vai descendo 
pela paisagem e unindo a comuni-
dade, de casa em casa, por um fio 
d’agua. Este recurso tão precioso 
gera a vida de todos os seres  e por 
isso precisamos dele em grande 
quantidade e qualidade! Porém,  
como nos lembram  muito bem os 
mais “antigos”, está se tornando ca-
da vez menos abundante e mais 
contaminado!  O que posso fazer? 
As fossas ecológicas tratam os deje-
tos domésticos e ainda aproveitam 

Saneamento rural:  dever de todos 

TROCA DE SABERES 

o resíduo para adubar e irrigar 
plantas com o biofertilizante. 
Realizamos no dia 02/07 uma ofi-
cina em Senhora das Dores, onde 
aprendemos a construir a fossa 
biodigestora econômica.  
 O custo total desta fossa foi 

de 450 reais; 
 O tratamento do esgoto 

também é uma exigência da 
Lei para certificação orgânica 
das propriedades . 

  Vamos construir uma fossa?  

A seta debaixo mostra 
uma  área onde o  solo 
foi perdido pois             
era    cultivado   sem            
cobertura com palha. 

As gramíneas não são o único ali-
mento para os animais, é preciso 
ter diversificação na dieta! As ár-
vores, principalmente, podem for-

necer uma ótima 
forragem ao gado 
na época da seca, 
quando ficam ver-
dinhas no meio 
daquela pasto se-
co. Elas buscam a 
água e os nutrien-

tes do solo em uma profundida-
de que  as raízes das gramíneas 
não  alcançam. 
Elas dão sombra para os animais , 
adubam a pastagem através da 
decomposição das suas folhas 
que caem no solo e mantém a 
terra mais úmida durante a seca. 
Veja na foto (Figura 2) esta amo-
reira na propriedade da Branca, 
em Desterro do Melo. É uma ár-
vore que pode conter até 28% Figura 2. Amoreira: ótimo alimento para 

os animais 
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de proteína nas suas folhas e pode ser facilmente plan-
tada (Figura 3)  pelo enraizamento dos ramos, por esta-
quia ! 
Diversas espécies podem ser usadas na arborização das 
pastagens, basta que tenham características como: 
 Bom valor nutritivo; 

 Frutas comestíveis; 

 Rebrota com facilidade. 

Alguns exemplos são: Siriguela, Gliricídea, Leucena, 
Amoreira, Ingazeiros,  Feijão Guandu e Acácia Mangium. 

        As árvores  resultam no aumento da                         
produtividade da pastagem e do leite! 

 

 

Fig3. Esquema mostrando como prote-
ger  as mudas de  árvores  no piquete 

Feira da Rede Trem Natural 

Barbacena em transição... 
Você sabia que no Brasil existe a Lei 10.831 
que estabelece todos os critérios para obter 

um produto 100% agroecológico?  
Quando todos os critérios estão sendo cum-
pridos, aí  a propriedade pode ser submetida 
a uma certificação. Com a certificação  os pro-
dutos podem ser vendidos  com o selo de Pro-
duto Orgânico ou Agroecológica para qual-
quer estabelecimento comercial! 
Mas sabemos que atender à todas as exigên-
cias da Lei , assim, de uma hora para outra,  é 
muito difícil, por isso  existe o processo que 
chamamos de Transição Agroecológica. Este é 

o período em que as famílias agricultoras estão 
experimentando as novas práticas e se adap-
tando ao modo de vida agroecológico. A dura-
ção desse período de transição pode variar em 
cada grupo, mas o importante é estar sempre 
avançando nas práticas agroecológicas. Duran-
te esse processo o (pro)consumidor também 
precisa acompanhar e apoiar as famílias agri-
cultoras, mantendo uma relação baseada em 
confiança e sinceridade entre todas as partes, 
em beneficio de todos, todas e da mãe Terra!                    
#barbacenaemtransição 

facebook.com/redetremnatural 

Agricultor@s e prossumidor@s,  
participem dos Intercâmbios Agroecológi-

cos e se preparem para o início da feira em     
Barbacena ! 
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Flores ajudam no controle de pragas  

e nematoides  
   No sistema de produção de 
hortaliças agroecológicas deve-
mos realizar várias práticas em 
conjunto para controlar as pra-
gas e doenças dos cultivos.  
Uma destas práticas baseia-se  
no plantio de flores! Elas atra-
em as abelhas polinizadoras 
que melhoram a qualidade dos 
frutos e também: 

 atraem os inimigos naturais, 
que são insetos  que se alimen-

tam dos insetos praga.  
Veja na imagem que a Maria 
Augusta, de Desterro do Melo 
plantou o cravo-de-defunto 
(Tagetes sp.) próximo dos toma-
teiros. O cravo-de-defunto é 

uma planta muito especial na 
agricultura, dele podemos fazer 
um excelente extrato inseticida  
e também o controle de nema-
toides. Basta semear o cravo-
de-defunto na área infestada 
com nematóides e cortá-lo in-
corporando ao solo  na época 
de floração. 
Além de plantar as flores tam-
bém é recomendado deixar o 
“mato” crescer entre os cantei-
ros pois alí também tem diver-
sas flores, como a erva São 
Jõao , Picão-Preto, pingo-de-
ouro e muitas outras que aju-
dam no controle biológico das 
pragas. 

O cravo-de-defunto faz o      
controle de insetos praga e 
nematóides  do tomateiro. 

Realização: 
Apoio: 

Fossa ecológica 

Para construir uma fossa ecológica entre 
em contato com a nossa equipe. Estamos a 
sua disposição para dar toda assistência . O 
saneamento rural é fundamental na agroe-
cologia, e aos poucos todos membros da 
Rede terão que se adequar! 

Para receber sementes e orientações  de 
forma gratuita venha participar do Progra-
ma de Adubação Verde 2017-2018 realiza-
do pelo Projeto de Agroecologia. Entre em 
contato com nossa equipe para saber mais 
sobre como reduzir os gastos com adubos e 
aumentar a produtividade das lavouras! 

Adubação verde 


